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Um novo estudo sobre o uso
de medicamentos para tratamen-
to do coronavírus foi divulgado.
A pesquisa dividiu dois grupos,
sendo que em um deles pacien-
tes hospitalizados por Covid-19
em estado crítico receberam Pro-
xalutamida e no outro, placebo.
Os trabalhos foram feitos em
parceria entre o Grupo Samel e
a empresa de biotecnologia nor-
te-americana Applied Biology.

Conforme o estudo clínico, o
uso de Proxalutamida reduziu
em 92,2% a mortalidade. Além
disso, os pacientes que fizeram
uso do medicamento também fi-
caram três vezes menos tempo
internados. Já as pessoas que
não utilizaram a medicação per-
maneceram, em média, 14 dias
hospitalizadas, enquanto os pa-
cientes medicados ocuparam cin-
co dias os leitos hospitalares.
As conclusões da pesquisa de-

monstram que a Proxalutamida
reduziu o número de mortes, re-
duziu substancialmente o tempo
de internação hospitalar, além
de inibir a progressão da Covid.

Em entrevista ao programa
Agora, da Rádio Guaíba, a médi-
ca de família e mestre em imuno-
logia pediátrica, Valerie Kreutz,
afirmou que “não é uma respos-
ta definitiva, mas se trata de um
dado importante”. Ela afirmou
que “estamos no meio de uma
pandemia e precisamos salvar vi-
das”. “Qualquer opção temos que
pensar, estudar e até mesmo ten-
tar, é obrigação do médico ten-
tar, faz parte da Medicina”, assi-
nalou. O medicamento ainda não
é regulamentado pela Anvisa.
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A
ocupação de leitos de
UTI adulto em hospi-
tais de Porto Alegre
apresentou leve que-

da, ontem, em relação ao dia
anterior, mas ainda é alta e
acima da capacidade normal
das instituições. São 1.149 pa-
cientes para 1.047 vagas, o que
representa 113,54%. Interna-
dos confirmados com a Covid-
19 são 844, enquanto 231 pes-
soas aguardam por um leito de
UTI. Casos suspeitos de infec-
ção pela doença são 55.

O Hospital Moinhos de Ven-
to segue tendo a maior deman-
da entre os hospitais monitora-
dos pela Secretaria Municipal
de Saúde (SMS). A instituição
dispõe de 66 leitos, mas 106 pa-
cientes ocupam o setor
(160,61%). Na sequência, o
Hospital São Lucas registrou
demanda de 133,9% e o Fêmi-
na, 133,33%. Abaixo de 85% so-
mente o Hospital Porto Alegre,
com taxa de 83,33%.

Para o presidente da Asso-
ciação Médica do RS (Amrigs),
Gerson Junqueira Jr., a situa-
ção é preocupante. Segundo
ele, esforços em três frentes
precisam ser efetivados para
diminuir a ocupação nas UTIs.
“A primeira é a responsabilida-
de social de cada cidadão com

as medidas protetivas. O segun-
do aspecto é que precisamos
investir mais em testagem, pa-
ra diagnóstico e rastreamento
dos casos suspeitos. A terceira
e última frente é a vacinação.
Precisamos de mais celeridade
no envio de doses pelo poder
público e, principalmente, pre-
visibilidade do envio para me-
lhor planejamento dos gesto-
res locais”, analisou.

Em âmbito estadual, a taxa
de ocupação em UTIs caiu
dois pontos percentuais ontem,
em relação à domingo, ficando
em 96,8% para leitos SUS e
130,7% para privados. São
2.571 pacientes internados con-
firmados com Covid-19 e 170
casos suspeitos.

O cenário nas Unidades de
Pronto Atendimento (UPAs)
ainda é de superlotação. On-
tem, as pessoas com enfermida-
des leves que procuraram os
PAs Bom Jesus, Lomba do Pi-
nheiro e Cruzeiro do Sul e a
UPA Moacyr Scliar foram orien-
tadas a buscar atendimento
nas unidades básicas (UBSs)
próximas às suas residências.
Segundo o coordenador Munici-
pal de Urgências da SMS, Die-
go Fraga, a situação nas qua-
tro unidades é de superlotação
dos serviços de emergência.

GERAL

Aponte a câmera do seu smartphone
para o QR Code ao lado e ouça o
programa Agora, da Rádio Guaíba,
com a entrevista completa com a
médica Valerie Kreutz

Situação ainda é preocupante sobretudo nos

hospitais. SMS orienta UBSs em casos leves

UPAseUTIs têm
altaocupação

n A CMPC doou 70 respiradores,
por intermédio do Instituto Cultu-
ral Floresta (ICF), que serão destina-
dos a hospitais que atendam pelo
SUS no RS. A iniciativa integra a
mobilização liderada pelo ICF para
equipar leitos de UTI de ambientes
hospitalares do RS, por meio de
parcerias entre empresas privadas,
entidades e sociedade civil. A
CMPC destinou mais de R$ 700 mil
para a compra dos equipamentos
para auxiliar no combate à Covid.

n Diante do desafio de acomodar
e manejar a demanda crescente
de pacientes devido à pandemia,
o Hospital Restinga e Extremo-Sul
(HRES) recorreu ao Hospital Moi-
nhos de Vento (HMV). A institui-
ção solicitou, em caráter emergen-
cial, a doação de mobiliário. O pe-
dido foi avaliado pela superinten-
dência de Responsabilidade Social
do HMV, que autorizou a doação
de 335 itens entre móveis hospi-
talares e equipamentos de apoio.

Doados70 respiradoresHMVrepassamobiliário

direto ao ponto
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